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ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 92 / 2008

Senhor Presidente,

Considerando que o sistema de persuasão social, em detrimento da dinâmica hereditária e do comodismo, cinge-se na etapa patrocinada pelos que produzem, pensam e consomem, e aqueles que, na falta de melhor preparação intelectual e situação econômico-financeira, são produzidos e consumidos a partir de idéias de dominação, imposição e subjugação. Seja participante do primeiro grupo, e com o fim de melhorar a situação do segundo;
Considerando que a soberania popular, ao ser efetivada através do sufrágio – direito público subjetivo assegurado constitucionalmente – é o fundamento de validade da investidura na função pública eletiva, daí porque a eleição do candidato deve ser desprovida de qualquer tipo de fraude, abuso ou excessos, devendo prevalecer o princípio da igualdade de oportunidades entre os postulantes e a livre vontade do eleitor; 

Considerando que a eleição do candidato deve sempre estar sob o manto da legalidade e da legitimidade, o qual tem noção ideológica, posto tratar da questão da consonância do poder com a opinião pública e porque é este manto o princípio maior de transmissão do poder conforme a lei. Não se pode admitir, e a Justiça Eleitoral está para isso controlando judicialmente o pleito eleitoral, que o candidato apenas observe os requisitos e aspectos materiais de sua eleição, mas é necessário que esta vitória nas urnas não seja questionada quanto à justificação de seus valores; 

Considerando que a posse do poder público, quanto ao mandato eletivo, em termos de legitimidade requer sempre uma presunção de juridicidade, e se o candidato praticar atos de campanha em desacordo com as crenças, valores e princípios, sua eleição não se deu de forma legítima, e maculada estará a representação política perante os poderes públicos, ante seu descompromisso e desinteresse pelas questões da comunidade que representa política;

Considerando que Montesquieu, no O Espírito das Leis, consignou que o homem comum é incapaz de discutir e gerir a coisa pública, mas tem plena aptidão de escolher, participando do governo, quem melhor possa representá-lo para a tomada de decisões fundamentais. Esta premissa está consubstanciada e autorizada pelo parágrafo único já citado ao assentar que o Brasil, em seu estado de direito, tem na democracia representativa o seu alicerce jus político, vez que o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos diretamente;

Considerando que a vontade popular é que dá azo ao exercício pleno da soberania, a qual se concretiza com o sufrágio universal praticado pelo povo com o voto direto, secreto e igual para todos, porquanto o povo para este tema é composto pelo eleitorado com seus cidadãos-eleitores no uso e gozo de seus direitos políticos. Este sim é o titular do poder, com sua capacidade eleitoral ativa para votar e passiva para ser votado;

Considerando que toda prática de soberania através do sufrágio com a eleição dos representantes do povo perante os poderes públicos só se faz com a permissão advinda dos sistemas eleitoral e partidário, que se circunstanciam como critérios e procedimentos que se empregam na realização das eleições, destinadas a organizar e realizar a representação popular no território;

Considerando que, fundamentando-nos nas argumentações acima, bem expressadas pelo Coordenador de Assessoramento ao Plano da Secretaria Judiciária do TRE-MS, Dr. Wilson Pedro dos Anjos, assim como, no fato de termos acabado de passar por um processo eleitoral bastante transparente, bem organizado e que, de igual forma às anteriores, se deu com tranqüilidade e civilidade, faz-se importante reconhecer o desempenho dos profissionais e mesários do nosso município nele envolvidos;
Considerando, enfim, que, além da competência e presteza com que se dedicaram às questões atinentes aos candidatos e população em geral, criaram um ambiente democrático e ordeiro para que a eleição se desse da melhor forma possível.
SOLICITAMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência aos funcionários do Cartório Eleitoral de Bebedouro, através da Srª. Maria Fernanda M. Salvadori; ao Promotor Eleitoral, Exm°. Dr. Herbert Wyllian Vitor de Souza Oliveira; ao Juiz Eleitoral, Exm°. Dr. Angel Tomas Castroviejo; e aos mesários, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO pelo bom trabalho que realizaram em todas as etapas do processo eleitoral do último dia 05 de outubro, que, em razão da boa organização e da competência empenhada, transcorreu na mais perfeita ordem e civilidade.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de outubro de 2008.
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